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RESUMO 

 
O presente estudo trata da análise de fezes que possam contaminar o ambiente, 

contaminação ambiental por parasitos intestinais em ambientes públicos, cuja origem 

possa estar relacionada às fezes de espécies de animais domésticos e silvestres e 

até mesmo de seres humanos presentes nessas áreas. Contudo, cães e gatos 

desempenham um papel central nessa dinâmica, pois são os principais animais de 

companhia, frequentemente presentes em ambientes urbanos e compartilhando 

espaços com humanos. Estes ambientes contaminados representam um risco para 

saúde única, principalmente para as crianças. Dessa maneira, o objetivo deste estudo 

é avaliar a prevalência da contaminação ambiental por parasitos intestinais em 

diferentes áreas públicas de municípios da microrregião sudoeste de Goiás. Para isto, 

foram coletadas amostras fecais, do solo, distribuídas em praças e parques públicos 

de 18 municípios e 2 distritos com a finalidade de pesquisar por ovos e oocistos de 

parasitos gastrintestinais através dos métodos de flutuação de Willis-mollay e 

sedimentação espontânea de Hoffman Pons e Janer. Foram coletadas 536 amostras 

fecais em 117 áreas randômicas das regiões centrais e periféricas dos municípios e, 

destas foram identificados ovos de nematódeos como Ancylostomatidae (56,5%), 

Toxocara spp. (6,1%), Trichuris spp. (1,7%), Strongyloides spp. (0,2%); ovos de 

cestódeos Dipylidium caninum (25,7%), Taeniidae spp. (0,2%), Spirometra spp. 

(0,4%); ovos de trematódeos (0,2%), Platynosomum fastosum ( 0,5%); e oocistos de 

protozoários como Cstoisospora spp. (5,6%), Giardia spp. (3,2%), Entamoeba spp. 

(2,4%) e Sarcocystis spp. (0,2%). Foi observada a presença de formas parasitárias 

em fezes em 91,5% das áreas amostradas e em 70,3% das amostras fecais. Os 

parasitos mais frequentes foram os ancylostomídeos seguido de Dipylidium caninum, 

é importante salientar que estes expõem a população ao alto risco de infecção 

zoonótica, além de parasitos do gênero Giardia, Toxocara, Entamoeba e Spirometra. 

O alto nível de contaminação dos locais estudados, pode ocorrer por múltiplos fatores, 

como fator climático e ambiental, também pode estar relacionado com o número 

significativo de animais em ambientes públicos urbanos, os quais possam estar 

infectados, além de inúmeros animais negligenciados. Dessa maneira, foi possível 

evidenciar as espécies de parasitos que ameaçam a saúde pública e o grau de 

contaminação ambiental desses municípios. 



Palavras-chave: Enteroparasitos; Fatores epidemiológicos; Geohelmintos; Saúde 

única; Zoonose.



ABSTRACT 

 
This study deals with the analysis of feces that may contaminate the environment, 

environmental contamination by intestinal parasites in public spaces, whose origin may 

be related to the feces of domestic and wild animal species and even humans present 

in these areas. However, dogs and cats play a central role in this dynamic, as they are 

the main companion animals, often present in urban environments and sharing spaces 

with humans. These contaminated environments represent a risk to human health, 

especially for children. Thus, the objective of this study is to evaluate the prevalence 

of environmental contamination by intestinal parasites in different public areas of 

municipalities in the southwest microregion of Goiás. For this purpose, fecal samples 

were collected from soil, distributed in public squares and parks of 18 municipalities 

and 2 districts, with the purpose of searching for eggs and oocysts of gastrointestinal 

parasites through the Willis-mollay flotation and Hoffman Pons e Janer spontaneous 

sedimentation methods. A total of 536 fecal samples were collected in 117 random 

areas of the central and peripheral regions of the municipalities, and from these 

samples, nematode eggs such as Ancylostomatidae (56.5%), Toxocara spp. (6.1%), 

Trichuris spp. (1.7%), Strongyloides spp. (0.2%); eggs of cestodes Dipylidium caninum 

(25.7%), Taeniidae spp. (0.2%), Spirometra spp. (0.4%); eggs of trematodes (0.2%), 

Platynosomum fastosum (0.5%); and oocysts of protozoa such as Cystoisospora spp. 

(5.6%), Giardia spp. (3.2%), Entamoeba spp. (2.4%) and Sarcocystis spp. (0.2%) were 

identified. The presence of parasitic forms in feces was observed in 91.5% of the 

sampled areas and in 70.3% of the fecal samples. The most frequent parasites were 

hookworms followed by Dipylidium caninum. It is important to note that these expose 

the population to a high risk of zoonotic infection, in addition to parasites of the genus 

Giardia, Toxocara, Entamoeba and Spirometra. The high level of contamination of the 

studied locations may occur due to multiple factors, such as climatic and environmental 

factors, and may also be related to the significant number of animals in urban public 

environments, which may be infected, in addition to numerous neglected animals. In 

this way, it was possible to highlight the species of parasites that threaten public health 

and the degree of environmental contamination of these municipalities. 

Keywords: Enteroparasites; Epidemiological factors; Geohelminths; One health; 
Zoonosis. 
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CAPÍTULO 1 – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

 
1. CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL POR PARASITOS GASTROINTESTINAIS: 

UM RISCO NEGLIGENCIADO 

 
A contaminação ambiental por parasitos gastrointestinais é um problema 

associado ao manejo inadequado de resíduos, à deficiência de saneamento básico e 

à falta de responsabilidade na higienização de áreas públicas, sendo o não descarte 

adequado de fezes, um fator crítico para a disseminação de parasitos. Esses fatores 

aumentam o risco de zoonoses, especialmente em áreas públicas. Estudos apontam 

que mais de 60% das doenças infecciosas humanas emergentes são zoonóticas, 

destacando o papel de animais domésticos como cães e gatos na interface entre 

humanos e agentes zoonóticos, especialmente em contextos de contato próximo e 

manejo inadequado ( Lima, 2021; 2018; Mori et al., 2023; Rusdi et al.,). 

As doenças causadas por parasitos intestinais estão mais presentes em 

regiões tropicais e subtropicais e estão relacionadas ao clima e as condições 

socioeconômicas que são associadas ao saneamento básico precário e falta de 

higiene local, contribuindo para a manutenção dos parasitos no ambiente (Pisarski, 

2019). No Brasil segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), a 

contaminação ambiental por agentes infecciosos através de fezes ocorre de forma 

endêmica em vários municípios do país (Mori et al., 2023; OMS, 2024) além disso as 

parasitoses transmitidas por helmintos através do solo afetam mais de 2 bilhões de 

pessoas em todo o mundo ( Pisarski, 2019; Traversa et al., 2014). 

O clima tropical, caracterizado por alta umidade e temperaturas moderadas, 

favorece a sobrevivência e infectividade de ovos e oocistos no solo e na água. Esses 

fatores permitem que os agentes infecciosos permaneçam viáveis por períodos 

prolongados, aumentando o risco de transmissão zoonótica em áreas públicas. Por 

exemplo, o solo úmido é ideal para parasitos como Ancylostoma spp., enquanto o 

manejo inadequado de resíduos amplia a dispersão (Baima et al., 2021; Scaini et al., 

2003; Traversa et al., 2014; Uchôa et al., 2001). 

O Brasil possui um número significativo de cães e gatos, com cerca de 58,1 

milhões de cães e 27,1 milhões de gatos, segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2021). Além disso, o Instittuto Pet Brasil, estima que 

aproximadamente 30 milhões de cães e gatos estejam abandonados no país (Instituto 
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Pet Brasil, 2019). O crescimento dessa população pode ser atribuído aos múltiplos 

papéis desempenhados por esses animais, não apenas como animais de companhia, 

mas também como suporte psicológico e fisiológico, beneficiando especialmente 

crianças, idosos e pessoas com deficiência (Rostami, 2020). Contudo, os elevados 

números de animais domésticos representam uma grande exposição a agentes 

infecciosos, tornando-os importantes reservatórios de infecção, principalmente em 

áreas públicas urbanas, o que aumenta o risco à saúde de outros animais e da 

população, especialmente quando as condições sanitárias dos animais são 

negligenciadas (Bricarello, 2020; Lima, 2021). 

No Brasil, diversos estudos evidenciam a contaminação ambiental por 

parasitos em praças públicas, áreas urbanas e até na água, confirmando o risco de 

infecção tanto para animais quanto para seres humanos (Araújo et al, 202; Bricarello, 

2020; ; Uchôa et al., 20010. Estudos realizados em praias, como de Pelotas (RS), 

mostraram que mais de 70% das amostras fecais coletadas de cães estavam 

contaminadas com parasitos zoonóticos, com Ancylostoma spp. sendo o mais 

prevalente (Ferraz et al., 2022). Ainda foi elucidado em pesquisa realizada na cidade 

de Natal que 51,7% das amostras de fezes coletadas (60 amostras) em vias públicas 

apresentaram parasitos com potencial zoonótico. Ancylostoma spp. foi o mais 

prevalente, detectado em 45% das amostras positivas, destacando-se como o 

principal agente de larva migrans cutânea (Junior et al., 2015). 

Em estudo realizado na região sudeste do país, coletando amostras de solo e 

água revelou a presença de nematoides zoonóticos com destaque para larvas 

rabditoides de Ancylostoma spp. e Strongyloides spp. e ovos de Ascaris lumbricoides. 

Esses achados indicam contaminação ambiental por dejetos humanos e animais, 

favorecendo o estabelecimento de ciclos parasitários (Oliveria et al., 2022). 

Na região Centro-Oeste do país, um estudo analisou a contaminação em 

areias de recreação, o mesmo demostrou elevada contaminação parasitológica, com 

destaque para ovos de Toxocara spp. Ancylostoma spp., além de Giardia spp. 

indicando o risco de zoonoses como larva migrans visceral e cutânea (Moura et al., 

2023). A presença de parasitos foi atribuída à falta de controle sanitário e à 

proximidade de áreas frequentadas por animais. Os resultados reforçam a 

necessidade de políticas públicas para higienização de espaços públicos e 

conscientização sobre o manejo adequado de dejetos animais, especialmente em 

áreas utilizadas por crianças, para minimizar os riscos à saúde (Moura et al., 2023). 
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Ainda um estudo de revisão sistemática analisou a prevalência de parasitos 

no Brasil, com foco em fatores socioambientais e as populações mais afetadas. A 

pesquisa, realizada entre 2010 e 2020, identificou que as geohelmintíases, como a 

ascaridíase e a ancilostomose, estão amplamente distribuídas pelo país, com alta 

prevalência em áreas rurais e em regiões com saneamento básico deficiente, como 

algumas partes do Nordeste. O estudo ressaltou que, além das condições 

socioeconômicas precárias, o contato frequente com o solo e a falta de práticas 

higiênicas contribuem para a disseminação dessas doenças (Mesquita et al., 2021). 

As infecções parasitárias intestinais representam um problema de saúde 

global que afeta mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo. A nível mundial a 

prevalência de parasitos gastrointestinais é particulamente alta em países em 

desenvolvimento principalmente. Embora as infecções parasitárias intestinais sejam 

mais prevalentes em países em desenvolvimento, sua ocorrência também tem 

aumentado em países desenvolvidos. Esse fenômeno está relacionado à 

globalização, com a circulação de alimentos, o aumento de viagens internacionais e a 

migração, que facilitam a propagação de parasitos entre diversas regiões do mundo 

(Ahmed, 2023). 

Estudo realizado no sul dos Estados Unidos, com amostras de solo, de 

aproximadamente 50 gramas, coletadas de parques públicos e residências privadas, 

demonstrou que parasitos gastrointestinais também são prevalentes em países 

desenvolvidos, o estudo apontou diversidade de parasitos e uma alta carga dos 

mesmos, dentre eles destacou-se: Toxocara cati, Toxocara canis, Strongyloides 

stercoralis, Trichuris trichiura, Ancylostoma duodenale, Giardia intestinalis, 

Cryptosporidium spp., Entamoeba histolytica, Necator americanus, dentre outros 

(Blackburn et al., 2023). 

Pesquisa realizada na Itália, demonstrou contaminação ambiental por fezes 

de cães em áreas turísticas urbanas, revelando que essas áreas estão 

frequentemente contaminadas com parasitos zoonóticos. A pesquisa identificou 

parasitos como Toxocara canis, Ancylostoma caninum, e Echinococcus granulosus, 

que são potencialmente perigosos para humanos. A presença desses parasitos nas 

fezes de cães indica um risco significativo para a saúde pública, especialmente em 

locais com alta frequência de turistas e crianças, aumentando a necessidade de 

medidas de controle e conscientização sobre a importância da higiene pública 

(Tamponi et al., 2020). 



10 
 

 

 
Em Bangladesh foi realizado estudo com objetivo de investigar a contribuição 

de fezes de animais para a contaminação fecal doméstica, medindo a presença 

de Escherichia coli em amostras de água, mãos, alimentos, moscas e solo. Os 

principais resultados revelaram alta contaminação por E. coli em várias amostras 

ambientais. O solo apresentou uma concentração significativa de E. coli, com uma 

média superior a 120.000 MPN/g. A presença de animais domésticos nas residências 

elevou significativamente a contaminação por E. coli. A pesquisa concluiu que, apesar 

da cobertura de saneamento no local, as fezes de animais continuam a ser uma fonte 

relevante de contaminação fecal, e que indicadores bacterianos fecais não refletem 

exclusivamente a contaminação humana quando animais estão presentes (Ercumen 

et al., 2017). 

Estudo realizado em diversos países do continente africano, revelou inúmeros 

patógenos transmitidos por fezes de animais representando uma importante fonte de 

contaminação e risco à saúde humana, especialmente em áreas com infraestrutura 

sanitária deficiente. O destaque foi para patógenos zoonóticos, como E. coli, 

Salmonella, e parasitos como Toxocara spp. comumente encontrados nas fezes. 

Essas fezes podem contaminar a água, o solo, alimentos e até as mãos das pessoas, 

aumentando o risco de infecções (Delahoy et al., 2018). 

Infecções gastrointestinais em animais podem variar, sendo assintomáticas 

em alguns casos, enquanto em outros apresentam sinais clínicos evidentes. Alémd 

disso, outros casos os animais podem apresentar sinais clínicos mais leves, 

dificultando a identificação precoce e o tratamento adequado (Inácio et al., 2021). 

Mesmo sem sinais clínicos evidentes, essas infecções pode m acarretar em um série 

de complicações para a saúde dos animais, pois esses parasitos podem causar 

desidratação, perda de peso, diarreia crônica. O diagnóstico precoce é essencial, pois 

esses animais podem atuar como fontes de contaminação ambiental liberando ovos e 

cistos no ambiente, aumentando o risco de transmissão para outros animais e seres 

humanos, especialmente em áreas com grande concentração de animais errantes ou 

com cuidados veterinários limitados (Wall et al., 2023). 

Em humanos as doenças parasitarias gastrointestinais impactam de forma 

negativa, ocorrendo na maioria das vezes, através da ingestão acidental de ovos ou 

cistos parasitários, por meio do contato direto com a terra, água ou objetos 

contaminados. Esses parasitos podem afetar principalmente crianças, devido ao seu 

comportamento exploratório, como o hábito de colocar objetos na boca, o que 
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aumenta o risco de infecção (Vilella, 2023). 

Além disso, as infecções parasitárias não só afetam a saúde humana de forma 

direta, mas também trazem impactos socioeconômicos, uma vez que os custos com 

tratamentos médicos e controle de surtos aumentam substancialmente. A infecções 

podem cursar com diarreia, cólicas e desidratação, afetando a qualidade de vida de 

indivíduos infectados (Lima, 2021), bem como, podem provocar complicações mais 

graves, como hepatopatias, neuropatias e oftalmopatias. Além do impacto clínico, o 

controle dessas doenças implica em estratégias de saneamento e educação pública 

para reduzir a exposição e prevenir a contaminação de seres humanos (Inácio et al., 

2021). 

A prevenção de doenças parasitárias gastrointestinais está intrinsicamente 

ligada às ações humanas, uma vez que são as práticas inadequadas de manejo 

ambiental e de animais que favorecem a disseminação desses parasitos (Inácio et al., 

2021). Embora os animais sejam os hospedeiros primários, a responsabilidade pela 

contaminação ambiental recai principalmente sobre a negligência humana em práticas 

de higiene e controle. Estudos indicam que áreas públicas, especialmente aquelas 

frequentadas por animais errantes, frequentemente se tornam focos de contaminação, 

promovendo a transmissão de parasitos para os seres humanos. Pesquisas 

demonstram que a abordagem preventiva depende de estratégias voltadas para o 

controle rigoroso de populações de animais, a coleta adequada de fezes e a melhoria 

das condições sanitárias, ações que podem reduzir drasticamente o risco de infecção. 

(Hiura, 2015; Inácio et al., 2021; Pisarski, 2019). 

Estudo realizado no estado de Goiás que investigou a prevalência de 

parasitos intestinais em cães e gatos, com foco nos riscos zoonóticos e nos fatores 

que influenciam a infeccção. A pesquisa revelou que diversos parasitos, como 

Toxocara spp., Giardia spp., Ancylostoma spp., entre outros, estavam presentes nas 

amostras fecais dos animais. A análise dos dados indicou que fatores como idade dos 

animais, ausência de vermifugação e acesso a ambientes insalubres, como lixo e 

esgoto, aumentavam a probabilidade de infecção. A pesquisa enfatiza a importância 

do controle de parasitos em animais domésticos, dada a relação direta com a saúde 

humana. (Souza et al., 2023). 
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2. PARASITOS GASTROINTESTINAIS GEOCONTAMINANTES: DAS 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS AO CICLO BIOLÓGICO 

 
2.1. Helmintos 

 
 

Os helmintos representam um grupo importante de endoparasitas. De acordo 

com sua morfologia os helmintos foram divididos em filos, tais filos os classificam de 

acordo com sua divisão evolutiva (Bhat et al., 2022). 

 
2.1.1. Nematódeos 

 
 

Os Nematodeos, são parasitos de corpo cilíndrico, alongado e não 

segmentado, também chamados de vermes redondos (Bhat et al., 2022). A morfologia 

dos ovos de nematódeos possuem adaptações evolutivas que garantem resistência 

em condições ambientais extremas. A estrutura multicamada, composta por quitina, 

proteínas e lipídios, confere proteção contra desidratação e agentes químicos, 

permitindo sua persistência no solo por longos períodos. Essas características são 

essenciais para a sobrevivência e a transmissão dos parasitos, contribuindo para sua 

ampla distribuição em ambientes urbanos e rurais. Esses fatores tornam a 

compreensão morfológica crucial para estratégias de controle eficazes (Bhat et al., 

2022; Pinheiro, 2022; Macpherson et al.,2023). 

Espécies do gênero Ancylostoma spp. apresentam ovo de formato elipsoide, 

com casca fina e translúcida, apresentando uma estrutura ovalada e contendo uma 

massa embrionária interna. Essa massa se fragmenta, originando inicialmente uma 

mórula e, posteriormente, uma larva. Durante o desenvolvimento da larva, ocorre 

diminuição do espaço claro entre a casca e a massa interna. Os ovos podem ser 

observados em distintas etapas de desenvolvimento e medem 60-75 µm por 35-40 

µm (Uchôa et al., 2001). 

Os ovos são eliminados nas fezes e em condições favoráveis, as larvas 

eclodem em 1 a 2 dias, tornando-se rabditiformes no solo contaminado. Em 5 a 10 

dias, após duas mudas, evoluem para larvas filariformes infecciosas, capazes de 

sobreviver por 3 a 4 semanas em ambientes adequados. Ao entrar em contato com o 

hospedeiro humano, geralmente pelos pés descalços, as larvas penetram na pele e 
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migram pelo sistema circulatório até os pulmões. Após atravessar os alvéolos, passam 

pela árvore brônquica, são engolidas e chegam ao jejuno, onde amadurecem e fixam- 

se, causando perda de sangue. Os vermes adultos vivem no intestino delgado por 1 

a 2 anos, podendo sobreviver por períodos mais longos em alguns casos (figura 1) 

(CDC, 2019). 

 

Figura 1.Ciclo Ancylostoma spp. (CDC, 2019). 
 

 

Ovos do gênero Toxocara spp. apresentam forma subglobular de coloração 

castanho escuro, apresentando casca espessa rugosa com massa embrionária no 

interior e normalmente medem aproximadamente 85 por 75 μm e 75 por 65 μm (Uchôa 

et al., 2001). 

Toxocara spp. pode seguir um ciclo de vida direto (um único hospedeiro) ou 

indireto (múltiplos hospedeiros). Ovos não embrionados são eliminados nas fezes dos 

hospedeiros definitivos (cães no caso de T. canis e gatos no caso de T. cati). Esses 

ovos se tornam embrionados no ambiente em 1 a 4 semanas, tornando-se infectantes 

e contendo larvas de terceiro estágio (L3). Quando ingeridos pelo hospedeiro 

definitivo, os ovos eclodem e liberam larvas que atravessam a parede intestinal. Nos 

cães jovens (T. canis) e em gatos (T. cati), as larvas migram pelos pulmões, árvore 

brônquica e esôfago, sendo então deglutidas e atingindo o intestino delgado, onde se 

desenvolvem em vermes adultos capazes de produzir ovos. Em cães adultos, 

infecções com eliminação de ovos também podem ocorrer, mas frequentemente as 

larvas permanecem em estado de latência nos tecidos. Durante a gestação, em 

fêmeas de cães, essas larvas podem ser reativadas e infectar os filhotes pelas vias 

transplacentária (principal) e transmammária (secundária), estabelecendo-se no 
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intestino delgado dos filhotes. Em gatos, as larvas de T. cati podem ser transmitidas 

pela via transmammária para os filhotes caso a mãe seja infectada durante a 

gestação, embora a latência e reativação larval sejam menos significativas do que em 

T. Canis (figura 2), (CDC, 2019). 

Além disso, Toxocara spp. pode ser transmitido indiretamente pela ingestão 

de hospedeiros paratênicos. Nesses casos, os ovos ingeridos eclodem, e as larvas 

penetram na parede intestinal dos hospedeiros paratênicos, migrando para diversos 

tecidos, onde se encistam. O ciclo se completa quando os hospedeiros definitivos 

consomem esses tecidos infectados, permitindo o desenvolvimento das larvas em 

vermes adultos no intestino delgado (figura 2, (CDC, 2019). 

Em humanos, hospedeiros acidentais, a infecção ocorre pela ingestão de ovos 

infectantes ou de carne/órgãos mal cozidos de hospedeiros paratênicos 

contaminados. Após a ingestão, os ovos liberam larvas que atravessam a parede 

intestinal e migram pela circulação para diferentes tecidos (fígado, coração, pulmões, 

cérebro, músculos e olhos). Nessas localizações, as larvas não se desenvolvem, mas 

causam reações inflamatórias e danos mecânicos, resultando em manifestações 

clínicas de toxocaríase (figura 2), (CDC, 2019). 

 

Figura 2. Ciclo Toxocara spp. (CDC, 2019). 
 

 

Ovos de Strongyloides spp. medem 47-65 µm comprimento por 25-26 µm 

largura, possuem casa fina, essa característica da casca os torna mais vulneráveis à 

desidratação, variações de temperatura e outros fatores ambientais adversos. Por 
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esse motivo esses ovos tendem a eclodirem rapidamente em larvas, frequentemente 

ainda no ambiente intestinal do hospedeiro, evitando a exposição prolongada ao 

ambiente externo. Além disso, possuem polos achatados (Uchôa et al., 2001). 

O ciclo de vida do Strongyloides stercoralis é complexo, alternando entre 

ciclos de vida livre e parasitário e envolvendo autoinfecção. No ciclo de vida livre: 

larvas rabditiformes são eliminadas nas fezes de um hospedeiro definitivo infectado 

image, desenvolvem-se em larvas filariformes infecciosas (desenvolvimento direto) 

image ou machos e fêmeas adultos de vida livre que matam e produzem ovos, dos 

quais as larvas rabditiformes eclodem e eventualmente se tornam larvas filariformes 

infecciosas (L3). As larvas filariformes penetram na pele do hospedeiro humano para 

iniciar o ciclo parasitário. Esta segunda geração de larvas filariformes não pode 

amadurecer em adultos de vida livre e deve encontrar um novo hospedeiro para 

continuar o ciclo de vida (figura 3), (CDC, 2019). 

Ciclo parasitário: larvas filariformes em solo contaminado penetram na pele 

humana quando a pele entra em contato com o solo image e migram para o intestino 

delgado. Acredita-se que as larvas L3 migram pela corrente sanguínea e linfática para 

os pulmões, onde são eventualmente tossidas e engolidas. No entanto, as larvas L3 

parecem capazes de migrar para o intestino por rotas alternativas (por exemplo, 

através de vísceras abdominais ou tecido conjuntivo). No intestino delgado, as larvas 

mudam duas vezes e se tornam vermes fêmeas adultas. As fêmeas vivem na 

submucosa do intestino delgado e produzem ovos por partenogênese que produzem 

larvas rabditiformes. As larvas rabditiformes podem ser eliminadas nas fezes ou 

podem causar autoinfecção (figura 3), (CDC, 2019). 
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Figura 3. Ciclo Strongyloides spp. (CDC, 2019). 
 
 

Ovos do gênero Trichuris possuem formato de barril, caracterizado pela 

presença de dois opérculos em suas extremidades. O ovo apresenta uma casca 

espessa e contém uma única massa embrionária ao ser recem-eliminado, pode medir 

50-55 µm por 20-25 µm (Uchôa et al., 2001). 

Os ovos não embrionados são eliminados junto às fezes e passam por 

diferentes estágios de desenvolvimento no solo. Inicialmente, ocorre a formação de 

um estágio de duas células, seguida por um estágio avançado de clivagem e, 

posteriormente, os ovos tornam-se embrionados. Em condições adequadas, os ovos 

atingem o estágio infeccioso entre 15 e 30 dias (figura 4), (CDC, 2019). 

A infecção ocorre quando ovos infecciosos presentes em alimentos ou mãos 

contaminadas com solo são ingeridos. No intestino delgado, os ovos eclodem, 

liberando larvas que migram e se desenvolvem como adultos no cólon. Vermes 

adultos, que medem cerca de 4 cm, fixam-se na mucosa do ceco e do cólon 

ascendente, utilizando suas porções anteriores para se ancorar. As fêmeas adultas 

iniciam a postura de ovos entre 60 e 70 dias após a infecção, liberando entre 3.000 e 

20.000 ovos por dia. Esses vermes possuem uma vida média de aproximadamente 

um ano (figura 4),(CDC, 2019). 



17 
 

 
 
 
 
 

 

 

Figura 4. CicloTrichuris spp. (CDC, 2019). 

 
 

 
2.1.2. Cestódeos 

 
 

Cestódeos, possuem classificação taxonômica de filo: Platyhelminthes, 

classe: Cestoda. São vermes planos,segmentados, com um corpo composto por 

múltiplos segmentos (proglotes). Sua cabeça, chamada scolex, é adaptada para 

fixação nas paredes intestinais do hospedeiro. Os gêneros mais comuns, como Taenia 

spp., Dipylidium spp. e Spirometra spp. podem infectar uma variedade de hospedeiros 

definitivos, incluindo mamíferos selvagens, domésticos e até humanos (Dubinina, 

1987; Hemphill, 20210. 

Os ovos de Taenia spp. são esféricos e apresentam uma casca espessa, de 

cor marrom, com estrias radiais visíveis, medem 30-35 μm de diâmetro e são estriados 

radialmente. No interior, localiza-se a oncosfera, um embrião hexacanto, dotado de 

três pares de acúleos ou ganchos. Em algumas situações, os ovos podem estar 

envolvidos por uma fina membrana hialina (Uchôa et al., 2001). 

A teníase é uma infecção humana causada pelas formas adultas das tênias 

Taenia saginata, T. solium ou T. asiatica, sendo os humanos os únicos hospedeiros 

definitivos dessas espécies. Os ovos ou proglotes grávidos são eliminados nas fezes 



18 
 

 

 
e podem permanecer viáveis no ambiente por dias ou meses. Bovinos (T. saginata) e 

suínos (T. solium e T. asiatica) se infectam ao consumir vegetação contaminada com 

ovos ou proglotes grávidos. No intestino desses animais, as oncosferas eclodem, 

atravessam a parede intestinal e migram para os músculos estriados, onde se 

desenvolvem em cisticercos, capazes de sobreviver por vários anos. A infecção 

humana ocorre pela ingestão de carne crua ou malcozida contendo cisticercos. No 

intestino humano, esses cisticercos se transformam em tênias adultas em cerca de 

dois meses, podendo sobreviver por anos. Os vermes adultos fixam-se na parede do 

intestino delgado com o auxílio do escólex (figura 5), (CDC, 2019). 

 
 

 

Figura 5. Ciclo Taenia spp. (CDC, 2019). 
 

 

Os ovos de Dipylidium caninum possuem uma cápsula ovígera que contém 

grupos de aproximadamente 20 oncosferas. Cada grupo é envolvido por uma 

membrana protetora, e a estrutura do ovo se caracteriza pela presença dessa cápsula 

que agrupa os embriões. Os ovos de D. caninum são redondos a ovais, medem 

aproximadamente de 35 a 40 µm, variação de 31 a 50 µm por 27 a 48 µm e contêm 

uma oncosfera com 6 ganchos Além disso, os ovos de Dipylidium são liberados de 

forma ativa pelas proglotes, que se assemelham a grãos de arroz (Simões, 2024). 

Os proglotes grávidos são eliminados intactos nas fezes ou pela região 

perianal do hospedeiro. No ambiente, eles se desintegram, liberando ovos, que podem 

ser  encontrados  nas  fezes.  O  hospedeiro  intermediário,  geralmente  pulga 
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(Ctenocephalides spp.), ingere os ovos, liberando a oncosfera em seu intestino. A 

oncosfera penetra a parede intestinal da pulga, invade o hemocólo e se desenvolve 

em cisticercoide. Esse cisticercoide permanece na pulga à medida que ela se 

desenvolve de larva a adulta. O hospedeiro vertebrado se infecta ao ingerir a pulga 

contendo o cisticercoide. No intestino delgado do hospedeiro, o cisticercoide se 

transforma em tênia adulta em cerca de um mês. As tênias adultas (que podem atingir 

até 60 cm de comprimento e 3 mm de largura) se fixam na parede intestinal e ao se 

tornarem grávidas, liberam proglotes com ovos, que são eliminados nas fezes (figura 

6), (Benesh et al., 2017; CDC, 2019). 

 

 
Figura 6. Ciclo Dipylidium spp. 

 

 

Os ovos do gênero Spirometra spp. apresentam como características 

morfológica formato oval, com um opérculo distinto em um polo que é ligeiramente 

cônico, medem 55–76 µm por 30–43 µm (Ferraz et al, 2020). 

Vermes adultos do gênero Spirometra spp. podem parasitar intestino de cães 

e gatos. Os ovos são eliminados nas fezes e se desenvolvem no ambiente. Quando 

os ovos eclodem na água, liberam coracídios, que são consumidos por copépodes. 

Dentro desses hospedeiros intermediários, os coracídios se transformam em larvas 

procercoides. Hospedeiros intermediários secundários, como peixes, répteis e 

anfíbios, ingerem os copépodes infectados e adquirem as larvas procercoides. No 

organismo desses hospedeiros, as larvas procercoides se desenvolvem em larvas 

plerocercoides. O ciclo se completa quando um predador (cão ou gato) consome um 

hospedeiro intermediário infectado. Embora os humanos não sejam hospedeiros 
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definitivos, podem atuar como hospedeiros paratênicos ou intermediários 

secundários. A infecção ocorre quando os humanos ingerem água contaminada com 

copépodes infectados ou consomem carne crua de hospedeiros intermediários ou 

paratênicos infectados. Os esparganoquistos podem viver até 20 anos no hospedeiro 

humano (figura 7), (CDC, 2019). 

 

Figura 7. Ciclo Spirometra spp. (CDC, 2019). 
 

 

2.1.3. Trematódeos 

Trematódeos são parasitos de animais e humanos. São vermes achatados, 

seus ovos são eliminados pelas fezes ou urina, do hospedeiro definitivo. Esses 

parasitos necessitam de um molusco como primeiro hospedeiro intermediário e as 

larvas resultantes podem infectar um segundo hospedeiro (como peixes ou 

crustáceos), ou penetrar diretamente no hospedeiro final. A infecção ocorre 

principalmente pela ingestão de alimentos malcozidos, como peixes, crustáceos ou 

vegetais contaminados (Mello, 2021). 

São parasitos que podem infectar humanos, Fasciola hepatica, responsável 

pela fasciolose. (Motta et al., 2023; Silva et al., 2020). Além disso esses parasitos 

poder afetar os animais, como a espécie Platynosomum spp., comumente encontrado 

em gatos e roedores, sendo um trematódeo de grande relevância para a medicina 

veterinária. Platynosomum é um parasito do trato biliar de gatos domésticos que pode 

causar hepatite crônica e outras complicações nos animais infectados. A infecção 

ocorre  frequentemente  quando  o  hospedeiro  definitivo  ingere  hospedeiros 
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intermediários infectados, como moluscos e pequenos vertebrados, e pode ser 

responsável por sérios danos à saúde animal (Braga, 2016). Seus ovos possuem 

aspecto dourado, são operculados, medindo cerca de 40 por 24m (Braga, 2016). 

. O ciclo de vida dos trematódeos geralmente envolve dois hospedeiros: um 

molusco que serve como hospedeiro intermediário e um vertebrado como hospedeiro 

definitivo. Durante o ciclo, as formas larvais dos trematódeos passam por diversas 

fases de desenvolvimento, incluindo a formação de cercárias e metacercárias, que 

são as formas infectantes para os hospedeiros finais (Braga, 2016). 

 
2.1.4. Protozoários 

 
 

Protozoários são organismos unicelulares que podem ser encontrados formas 

morfológicas, como trofozoítos e cistos. Eles se classificam em várias ordens, sendo 

as de maior importância para esse estudo: Giardia spp., Entamoeba spp. 

Cystoisospora spp., e Toxoplasma gondii (Laiño, 2022; (SILVA, 2020). 

Giardia spp. apresentam cistos são ovais e esféricos, com uma parede 

espessa e clara. A forma cística é crucial para a transmissão do protozoário, 

permitindo sua sobrevivência em ambientes externos até que um novo hospedeiro os 

ingira (Laiño, 2022). 

Os cistos são formas resistentes responsáveis pela transmissão da giardíase. 

Tanto cistos quanto trofozoítos podem ser encontrados nas fezes, que são os estágios 

diagnósticos. Os cistos são duráveis e conseguem sobreviver por vários meses em 

água fria. A infecção ocorre pela ingestão de cistos presentes em água ou alimentos 

contaminados, ou ainda pela via fecal-oral (mãos ou superfícies contaminadas). No 

intestino delgado, a excistação libera os trofozoítos (cada cisto gera dois trofozoítos). 

Os trofozoítos se multiplicam por divisão binária longitudinal, permanecendo no lúmen 

do intestino delgado proximal, podendo estar livres ou aderidos à mucosa intestinal 

por meio de um disco ventral de sucção. A encistação ocorre conforme os parasitas 

transitam em direção ao cólon, sendo o cisto o estágio mais comumente encontrado 

em fezes não diarreicas. Devido à sua natureza infecciosa, os cistos podem ser 

transmitidos de pessoa para pessoa, pois são eliminados nas fezes ou logo após 

(figura 7), (CDC, 2019). 
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Figura 8. Ciclo Giardia spp. (CDC, 2019). 
 

 

Cistos de Entamoeba spp. possuem forma arredondada ou ovalada e uma 

parede espessa, além disso, podem apresentar dois estágios: o estágio jovem, com 

uma parede clara, e o estágio maduro, que apresenta núcleos visíveis no interior 

(Almeida, 2020). 

A infecção por Entamoeba histolytica ocorre principalmente pela ingestão de 

cistos maduros, que podem ser encontrados em alimentos, água ou mãos 

contaminados por fezes. No intestino delgado, os cistos sofrem excistação, liberando 

trofozoítos que migram para o intestino grosso. Esses trofozoítos podem permanecer 

apenas no lúmen intestinal, causando infecção não invasiva e levando os indivíduos 

a excretarem cistos nas fezes, sendo considerados portadores assintomáticos. No 

entanto, os trofozoítos podem invadir a mucosa intestinal, provocando doenças 

intestinais, ou até atingir a corrente sanguínea, alcançando órgãos extraintestinais 

como fígado, cérebro e pulmões, caracterizando doenças extraintestinais. Esses 

parasitos se multiplicam por fissão binária e produzem cistos, que são eliminados nas 

fezes. Enquanto os cistos podem sobreviver no ambiente por dias a semanas, sendo 

infecciosos, os trofozoítos são rapidamente destruídos fora do corpo e não resistem 
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ao ambiente ácido do estômago (CDC, 2019). 

 

 

Figura 8. Ciclo Entamoeba spp. (CDC, 2019). 
 

 

Os cistos de Cystoisospora spp. possuem uma forma elíptica, com uma 

parede fina e transparente. No interior, há dois esporocistos, geralmente visíveis após 

a maturação do cisto (Rolim, 2022). 

O ciclo de vida do Cystoisospora spp. começa com a excreção de oocistos 

imaturos, que geralmente contêm um esporoblaste. Com o tempo, o esporoblaste se 

divide, resultando em dois esporoblastes. Esses esporoblastes secretam uma camada 

de cisto, formando os esporocistos. Cada esporocisto passa por duas divisões, 

resultando em quatro esporozoítos. A infecção ocorre quando os oocistos contendo 

esporocistos são ingeridos. No intestino delgado, os esporocistos liberam seus 

esporozoítos, que invadem as células epiteliais e iniciam a fase de esquizogonia. Ao 

romperem os esquizontes, os merozoítos são liberados, invadem novas células 

epiteliais e continuam o ciclo de multiplicação assexual. Após cerca de uma semana, 

o estágio sexual começa com o desenvolvimento de gametócitos masculinos e 

femininos. A fertilização resulta no desenvolvimento de oocistos que são excretados 

nas fezes (figura 8), (CDC, 2019). 
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Figura 9. Ciclo Cystoisospora spp. (CDC, 2019). 
 

 

Oocistos de Toxoplasma gondii são esféricos e possuem uma parede 

espessa, visíveis ao microscópio óptico quando corados. Na forma não esporulada, 

aparecem como estruturas grandes, sem um conteúdo visível, enquanto os 

esporulados são menores, com dois esporocistos internamente, contendo os 

esporozoítos (Pineda, 2017). 

Toxoplasma gondii é um parasito cujo hospedeiro definitivo são os felídeos, 

como gatos. A infecção ocorre pela ingestão de oocistos presentes nas fezes dos 

gatos, que se tornam infectantes após 1-5 dias no ambiente. Os hospedeiros 

intermediários, como aves e roedores, se infectam ao consumir material contaminado. 

Os humanos podem se infectar por carne mal cozida, contato com fezes 

contaminadas, transfusão de sangue. O parasito forma cistos no corpo humano, 

especialmente no músculo, cérebro e olhos (figura 9), (CDC, 2019). 
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Figura 9. Ciclo Toxoplasma gondii. (CDC, 2019). 
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Resumo: O risco de infecções parasitárias zoonóticas está intimamente ligado à interação 

direta e/ou indireta entre animais e humanos. A coexistência mútua de espécies em 

espaços públicos predispõe à ocorrência de parasitoses gastrointestinais devido a diversos 

fatores sociais e higiênico-sanitários. Assim, este estudo avaliou o risco de contaminação 

ambiental por parasitos gastrointestinais em amostras fecais coletadas em parques e 

praças públicas de 18 municípios localizados em uma microrregião do planalto central do 

Brasil, correlacionando-o com o porte populacional de cada município. Foram coletadas 

536 amostras fecais de solo em 117 áreas públicas selecionadas aleatoriamente, numa área 

de 56.111,874 km². A detecção de ovos, cistos e oocistos foi realizada pelas técnicas de 

flotação de Willis e sedimentação espontânea de Hoffman, revelando 70,3% de amostras 

fecais infectadas em 91,5% das áreas amostradas. Dentre estes, foram identificados 

parasitos da família Ancylostomatidae (56,5%), Toxocara spp. (6,2%), Trichuris spp. (1,7%), 

Strongyloides spp. (0,2%), Dipylidium caninum (25,8%), Spirometra spp. (0,4%), Taeniidae. 

(0,2%), Platynosomum fastosum (0,6%), ovos de trematódeos (0,2%), Giardia spp. (3,2%), 

Cystoisospora spp. (5,6%), Sarcocystis spp. (0,2%) e Entamoeba spp. (2,4%). Houve correlação 

entre a presença de amostras positivas de fezes em áreas públicas e municípios com até 

10.000 habitantes (p=0,023), que demonstraram 63,4% mais chances de apresentar áreas 

contaminadas com fezes contendo formas parasitárias do que outras áreas (odds ratio 

1,6336). Aspectos ambientais favoráveis aliados ao manejo sanitário inadequado são 

fatores que contribuem para o alto risco de contaminação ambiental, representando um 

potencial zoonótico significativo e evidenciando a necessidade de melhores políticas de 

saúde pública e medidas preventivas. 

Palavras-chave: Enteroparasitos; Fatores epidemiológicos; Geohelmintos; Saúde única; 

Zoonose. 
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1. Introdução 

Espaços públicos, como parques e praças, proporcionam ambientes para lazer e 

socialização, sendo essenciais na manutenção da qualidade de vida humana e, por vezes, 

de seus animais de companhia. O trânsito de cães e gatos nessas áreas é comum, sendo 

eles acompanhados por seus tutores ou em situação de abandono, e isso acaba gerando 

problemas sociais, pois muitos desses animais podem atuar como reservatórios de 

patógenos [1-3]. 

A contaminação fecal pode ser elencada como um dos principais conflitos nestes 

ambientes, uma vez que, os dejetos podem ser fonte de infecção para a população animal 

e humana [4]. Pesquisas realizadas ao redor do mundo têm demonstrado uma ampla 

variedade de parasitos gastroentéricos, muitos de carater zoonótico, em material fecal 

dispersos pelo ambiente [5-10]. Em alguns países, de região tropical e subtropical, a 

contaminação é endêmica, pois o clima e as condições socioeconômicas associadas ao 

saneamento básico precário e falta de higiene local, contribuem para a manutenção dos 

parasitos no solo [11]. 

Dessa forma, as formas infectantes dos parasitos gastrointestinais zoonóticos de cães 

e gatos, no ambiente, contribuem para o desenvolvimento de doenças tropicais 

negligenciadas, como as infecções por helmintos transmitidos pelo solo (STH) que, estão 

entre as infecções mais comuns em todo o mundo, afetando 24% da população mundial 

[12,13]. Este cenário é preocupante principalmente em crianças e pessoas 

imunocomprometidas [14]. 

Diante disso, destaca-se a importância de estudos epidemiológicos com objetivo de 

verificar o risco de contaminação ambiental por parasitos gastrointestinais em amostras 

fecais, colhidas em áreas pública, buscando correlacionar possíveis fatores 

epidemiológicos. 

2. Material e Métodos 

2.1. Área de estudo e amostragem 

O estudo foi realizado na microrregião geográfica sudoeste de Goiás, situada no 

planalto central do Brasil, cuja extensão territorial é 56.111,874 km² e a população estimada 

é de 536.973 habitantes, sendo contemplada pelos municípios de Aparecida do Rio Doce, 

Aporé, Caiapônia, Castelândia, Chapadão do Céu, Doverlândia, Jataí (e dois distritos 

Estância e Naveslândia), Maurilândia, Mineiros, Montividiu, Palestina de Goiás, 

Perolândia, Portelândia, Rio Verde, Santa Helena, Santa Rita do Araguaia, Santo Antônio 

da Barra, Serranópolis (Figura 1) [15]. O clima é caracterizado como tropical semi-úmido, 

com temperaturas médias anuais variando entre 20°C e 28°C e precipitação média anual 

de 2.300 mm [15, 16]. 

Entre março de 2023 e julho de 2024 foram selecionadas 117 praças e parques 

públicos, de modo que a amostragem contemplasse áreas centrais e periféricas de 18 

municípios da microrregião. Durante o período matutino em inspeções de 15 a 20 

minutos, por área, amostras fecais frescas foram colhidas do ambiente, evitando-se a 

porção em contato direto com o solo, fezes ressecadas, pisoteadas e diluídas por chuva. 

As amostras foram armazenadas em frascos coletores, identificadas e refrigeradas em 

temperatura média de 8°C, em até 24 horas. 

2.2. Processamento das amostras 

Amostras fecais foram submetidas às técnicas coproparasitológicas de flutuação de 

Willis Mollay [17] e sedimentação espontânea de Hoffman Pons e Janer [18,19]. As 

estruturas foram observadas em microscópio óptico (Nikon Eclipse E200, Nikon, Tokyo, 
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Japan) e a identificação de ovos, cistos e oocistos seguiu os critérios estabelecidos por Zajac 

e Conboy [20]. 
 

 
Figura 1. Área amostrada dos municípios da microrregião sudoeste de Goiás, localizada no planalto 

central do Brasil. ARD: Aparecida do Rio Doce, Ap: Aporé, Ca: Caiapônia, Cast: Castelândia, ChC: 

Chapadão do Céu, Do: Doverlândia, Já: Jataí, Es: Estância, Na: Naveslândia), Ma: Maurilândia, Mi: 

Mineiros, Mo: Montividiu, PG: Palestina de Goiás, Pe: Perolândia, Po: Portelândia, RV: Rio Verde, 

SHE: Santa Helena, SRA: Santa Rita do Araguaia, SAB: Santo Antônio da Barra, Se: Serranópolis. 

Fonte: Programa R. 

2.3. Análise dos dados 

A prevalência de parasitos gastrointestinais em amostras fecais ambientais, por área 

amostrada, foi calculada utilizando um intervalo de confiança de 95% [21]. 

Os municípios foram classificados de acordo com o tamanho da população em: (I) 

municípios com até 10.000 habitantes; (II) municípios com 10.001 a 30.000 habitantes; (III) 

municípios com 30.001 a 100.000 habitantes e (IV) municípios com mais de 100.000 

habitantes, para que o risco de contaminação de fezes parasitadas fosse analisado. Desta 

forma, o tamanho da população foi avaliado como risco de contaminação de fezes em 

praças públicas pelo teste de Qui-quadrado, considering a significant p-value < 0.05 e, 

posteriormente foi calculado o odds ratio dos municípios cujo tamanho da população foi 

apontada correlação com a contaminação das áreas públicas. 

As análises foram realizadas pelo programa Epi InfoTM 7.2 version. 

3. Resultados 

3.1. Análise de parasitos gastrointestinais em amostras fecais ambientais 

Das áreas amostradas, 91,5% (107/117) apresentaram contaminação em fezes, sendo 

que, do total de 536 amostras fecais analisadas, em 70,3% (377/536) foi observada presença 

de pelo menos uma forma imatura de parasito (ovos, cistos e oocistos). A prevalência de 

contaminação em amostra fecal por município está disposta na Tabela 1. 

3.2. Diversidade de parasitos detectados em amostras fecais 

Foram identificados ovos de nematoides como membros da família 

Ancylostomatidae (56,5%), Toxocara spp. (6,2%), Trichuris spp. (1,7%) e Strongyloides spp. 

(0,2%); ovos de cestódeos como Dipylidium caninum (25,8%), Spirometra spp. (0,4%) 
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Taeniidae (0,2%) e; ovos da classe Trematoda (0,2%), como Platynosomum fastosum (0,6%); 

além de protozoários, incluindo cistos de Giardia spp. (3,2%) e Entamoeba spp. (2,4%), 

oocistos e Cystoisospora spp. (5,6%) e Sarcocystis spp. (0,2%) (Figura 2). A distribuição dos 

parasitos em relação aos municípios amostrados está disponível na Tabela 2. 

Tabela 1. Prevalência de contaminação em amostras fecais ambientais por parasitos 

gastrointestinais, distribuídas pelos municípios da microrregião sudoeste de Goiás, localizada no 

planalto central do Brasil. 
 

Município Habitatantes1 
Áreas 

amostradas 
Amostras 

Positivos 

% (IC) 

Aparecida do Rio 

Doce 
2.907 2 12 

12 

100 (73,5-100) 

Aporé 4.325 5 19 
13 

68,4 (43,5-87,4) 

Caiapônia 16.507 8 38 
29 

76,3 (59,8-88,6) 

Chapadão do Céu 12.870 4 16 
15 

93,8 (69,8-99,8) 

Castelândia 2.985 5 17 
9 

52,9 (27,8-77,0) 

Doverlândia 6.956 3 19 
14 

73,7 (48,8-90,9) 

Jataí 
 

9 62 
50 

80,7 (68,6-89,6) 

Estância (distrito) 105.729 1 1 
1 

100 (2,5-100) 

Naveslândia 

(distrito) 

 
2 7 

6 

85,7 (42,1-99,6) 

Maurilândia 10.304 5 17 
9 

52,9 (27,8-77,0) 

Mineiros 70.081 10 42 
31 

73,8 (57,9-86,1) 

Montividiu 12.521 6 23 
19 

83,6 (61,2-95,1) 

Palestina de Goiás 3.132 2 8 
6 

75,0 (34,9-96,8) 

Perolândia 2.964 3 18 
16 

88,9 (65,3-98,6) 

Portelândia 3.280 2 16 
12 

75,0 (47,6-92,7) 

Rio Verde 225.696 25 133 
70 

52,6 (43,8-61,4) 

Santo Antônio da 

Barra 
4.267 3 9 

5 

55,5 (21,2-86,3) 

Santa Helena de 

Goiás 
38.492 12 40 

27 

67,5 (50,9-81,4) 

Santa Rita do 
Araguaia 

5.924 5 14 
12 

85,7 (57,2-98,2) 
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Serranópolis 8.027 5 25 
21 

84 (63,9-95,5) 
 

536.973 117 536 
377 

70,3 (66,3-74,1) 

1 Números de habitantes baseado nos dados do IBGE (2023)16 

IC: Intervalo de 

 

Figura 2. Ovos, oocistos e cistos de parasitos intestinais de amostras fecais recolhidas do solo de 

praças e parques públicos da microrregião do sudoeste goiano, no planalto central do Brasil: (a) Ovo 

de Toxocara spp.; (b) Oocistos de Cystoisospora spp.; (c) Cápsulas ovígeras de Dipylidium caninum; (d) 

Ovo de Ancylostoma spp.; (e) Cisto de Giardia spp.; (f) Ovo de Ancylostoma spp. larvado; (g) Cisto de 

Entamoeba spp.; (h) Ovo de Toxocara spp.; (i) Oocisto de Cystoisospora spp. 

3.3. Risco associado à contaminação da área 

A avaliação do tamanho da população, revelou que estatísticamente houve 

correlação entre a presença de amostras de fezes positivas em áreas públicas com 

municípios e distritos com até 10.000 habitantes (p=0,023) e municípios com população 

acima de 100.000 habitantes (p<0,001). Municípios com população entre 10.001-30.000 

habitantes e entre 30.001-100.000 não tiveram correlação estatística apontada à 

contaminação das áreas (p=0,181 e p=0,819 respectivamente). O odds ratio de municípios 

e distritos com até 10.000 habitantes foi de 1,6336 (IC = 1,0671 - 2,501) indicando que estas 

áreas possuem 63,4% mais chances de terem áreas públicas contaminadas com fezes 

contendo formas parasitárias do que as demais áreas. O odds ratio de municípios com 

população acima de 100.000 habitantes foi de 0,5177 (IC = 0,3536 - 0,7579) indicando que 

municípios com esta população possuem 48,2% menos chances de terem áreas públicas 

contaminadas com fezes contendo formas parasitárias do que as demais áreas. 



 

 
 

 

Tabela 2. Prevalência dos parasitos gastrointestinais identificados por municípios da microrregião geográfica sudoeste de Goiás, localizada na região do planalto central do Brasil. 1 

2 

Cod 

 

Ancylostomatidae 

 

Toxocara spp. 

 

Trichuris spp. 

 

Strongyloides 

spp. 

 

Dipylidium 

caninum 

 

Spirometra 

spp. 

 

Taeniidae 

 

Platynosomum 

fastosum 

 

Trematoda 

 

Giardia spp. 

 

Cystosospora 

spp. 

 

Sarcocystis 

spp. 

 

Entamoeba 

spp. 

 

ARD 

 

10/12 

85,3 (51,6-97,9) 

 

1/12 

8,3 (0,2-38,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

9/12 

75,0 (42,8-94,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/12 

8,3 (0,2-38,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/12 

8,3 (0,2-38,5) 

 

Ap 

 

11/19 

57,9 (33,5-79,8) 

 

1/19 

5,3 (0,1-26,0) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

8/19 

42,1 (20,3-66,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

Ca 

 

25/38 

65,8 (48,7-80,4) 

 

4/38 

10,5 (2,9-24,8) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

5/38 

13,2 (4,4-28,14) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/38 

2,6 (0,1-13,8) 

 

0 

- 

 

2/38 

5,3 (0,6-17,8) 

 

3/38 

7,9 (1,7-21,4) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

ChC 

 

14/16 

87,5 (61,7-98,6) 

 

1/16 

6,3 (0,2-30,2) 

 

4/16 

25,0 (7,3-52,4) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/16 

6,3 (0,2-30,2) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

3/16 

18,6 (4,1-45,7) 

 

0 

- 

 

1/16 

6,3 (0,2-30,2) 

 

Cast. 

 

7/17 

41,2 (18,4-67,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/17 

5,9 (0,2-28,7) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/17 

5,9 (0,2-28,7) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

2/17 

11,8 (1,5-36,4) 

 

Do 

 

14/19 

73,7 (48,8-90,9) 

 

1/19 

5,3 (0,1-26,0) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

4/19 

21,1 (6,1-45,6) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/19 

5,3 (0,1-26,0) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

Es 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

1/1 
100 (2,5-100) 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 
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Ja 
24/62 

38,7 (26,6-51,9) 

1/62 

1,6 (0,1-8,7) 

1/62 

1,6 (0,1-8,7) 

0 

- 

32/62 

51,6 (38,6-64,5) 

2/62 

3,2 (0,4-11,2) 

0 

- 

1/62 

1,6 (0,1-8,7) 

0 

- 

1/62 

1,6 (0,1-8,7) 

10/62 

16,1 (8,0-27,7) 

0 

- 

0 

- 

 

 

Ma 

 

7/17 

41,2 (18,4-67,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/17 

5,9 (0,2-28,7) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/17 

5,9 (0,2-28,7) 

 

 

Mi 

 

28/42 

66,7 (50,4-80,4) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

11/42 

26,2 (13,9-42,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/42 

2,4 (0,1-12,3) 

 

0 

- 

 

1/42 

2,4 (0,1-12,3) 

 

3/42 

7,1 (1,5-19,5) 

 

0 

- 

 

1/42 

2,4 (0,1-12,3) 

 

 

Mo 

 

14/23 

60,9 (38,5-80,3) 

 

1/23 

4,4 (0,1-21,9) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

13/23 

56,2 (34,5-76,8) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/23 

4,4 (0,1-21,9) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

 

Na 

 

3/7 

42,8 (9,9-81,6) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

5/7 

71,4 (29,1-96,3) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/7 

14,3 (0,4-57,9) 

 

 

PG 

 

4/8 

50,0 (15,7-84,3) 

 

2/8 

25,0 (3,2-65,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

4/8 

50,0 (15,7-84,3) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/8 

12,5 (0,3-52,7) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

 

Pe 

 

15/18 

83,3 (58,6-96,4) 

 

3/18 

16,7 (3,6-41,4) 

 

1/18 

5,6 (0,1-27,3) 

 

1/18 

5,6 (0,1-27,3) 

 

9/18 

50,0 (26,0-74,0) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

2/18 

11,1 (1,4-34,7) 

 

1/18 

5,6 (0,1-27,3) 

 

0 

- 

 

 

Po 

 

12/16 

75,0 (47,6-92,7) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

4/16 

25,0 (7,3-52,4) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

2/16 

12,5 (1,6-38,4) 

 

0 

- 

 

1/16 

6,3 (0,2-30,2) 

 

 

RV 

 

56/133 

42,1 (33,6-51,0) 

 

8/133 

6,0 (2,6-11,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

11/133 

8,3 (4,2-14,3) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/133 

0,8 (0,0-4,1) 

 

9/133 

6,8 (3,1-12,5) 

 

3/133 

2,3 (0,5-6,5) 

 

0 

- 

 

1/133 

0,8 (0,0-4,1) 

 

 

SAB 

 

4/9 
44,4 (13,7-78,8) 

 

0 
- 

 

1/9 
11,1 (0,3-48,3) 

 

0 
- 

 

1/9 
11,1 (0,3-48,3) 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

1/9 
11,1 (0,3-48,3) 

 

0 
- 

 

0 
- 

 

1/9 
11,1 (0,3-48,3) 
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SHG 
23/40 

57,5 (40,9-73,0) 

4/40 

10,0 (2,8-23,6) 

0 

- 

0 

- 

6/40 

15,0 (5,7-29,8) 

0 

- 

0 

- 

0 

- 

0 

- 

0 

- 

1/40 

2,5 (0,1-13,2) 

0 

- 

2/40 

5,0 (0,6-16,9) 

 

 

SRA 

 

12/14 

85,7 (57,2-98,2) 

 

2/14 

14,3 (1,8-42,8) 

 

2/14 

14,3 (1,8-42,8) 

 

0 

- 

 

4/14 

28,6 (8,4-58,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

1/14 

7,1 (0,2-33,9) 

 

0 

- 

 

1/14 

7,1 (0,2-33,9) 

 

 

Se 

 

20/25 

80,0 (59,3-93,2) 

 

4/25 

16,0 (4,5-36,1) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

9/25 

36 (18,0-57,5) 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

0 

- 

 

 

Total 

 

303/536 

56,5 (52,3-60,7) 

 

33/536 

6,2 (4,4-8,5) 

 

9/536 

1,7 (0,9-3,2) 

 

1/536 

0,2 (0-1,1) 

 

138/536 

25,8 (22,2-29,6) 

 

2/536 

0,4 (0,1-1,4) 

 

1/536 

0,2 (0-1,1) 

 

3/536 

0,6 (0,2-1,6) 

 

1/536 

0,2 (0-1,1) 

 

17/536 

3,2 (2,0-5,0) 

 

30/536 

5,6 (4,0-7,9) 

 

1/536 

0,2 (0-1,1) 

 

13/536 

2,4 (1,4-4,1) 

3 

Cód: Código da cidade; ARD: Aparecida do Rio Doce; Ap: Aporé; Ca: Caiaponia; ChC: Chapadão do Céu; Cast: Castelândia; Do: Doverlândia; Es: Estância; Ia: Jataí; Ma: Maurilândia;  4 

Mi: Mineiros; Mo: Montividiu; Na: Naveslândia; PG: Palestina de Goías; Pe: Perolândia; Po: Portelândia; RV: Rio Verde; SAB: Santo Antônio da Barra; SHG: Santa Helena de Goías;  5 

SRA: Santa Rita do Araguaia; Se: Serranópolis 6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 



 

 
 

15 

4. Discussão 16 

4.1. A alta prevalência de parasitos em amostras fecais ambientais: Um Panorama da área 17 

estudada 18 

O risco de contaminação ambiental por parasitos gastrointestinais em áreas públicas 19 

da microrregião do planalto central do Brasil é iminente, uma vez que foi constatado a 20 

presença de parasitos em amostras fecais ambientais em mais de 90% das áreas 21 

amostradas. Ressaltamos que a pesquisa foi realizada em uma área de 56.111,874 km², em 22 

termos de comparação alguns países como a Suíça (41.290 km²), Bélgica (30.519km²) e 23 

outros, possuem extensão territorial menor que a da área avaliada, que corresponde a 24 

mais da metade da área de Portugal (92.090 km²), sendo o suficiente para englobar uma 25 

vasta diversidade ecológica e socioeconômica. Dada a amplitude, estes resultados obtidos 26 

fornecem dados valiosos para o desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes para 27 

o controle e prevenção de zoonoses em contextos de área territorial, alta diversidade 28 

ambiental, socioeconômica e populacional. 29 

A expressiva taxa de prevalência está relacionada a um conjunto de fatores como, a 30 

presença maciça de animais domésticos no país, falhas no diagnóstico e tratamento dos 31 

animais e, medidas higiênico sanitárias insuficientes. O Brasil ocupa o terceiro lugar no 32 

ranking mundial de países com maior número de pets, possuindo 62,2 milhões de cães e 33 

30,8 milhões de gatos, ademais, cerca de 25% destes encontram-se em situação de 34 

abandono, ultrapassando a margem de 30 milhões de animais errantes cuja a saúde é 35 

negligenciada, tornando-os carreadores de inúmeros patógenos [22]. 36 

Não obstante, dados clínico-epidemiológicos evidenciam que as infecções subclínicas 37 

por parasitos gastrintestinais estão amplamente difundidas na população domiciliada de 38 

cães e gatos [3, 23-25]  e, consequentemente, a ausência de sinais clínicos dificulta o 39 

processo  de  identificação  precoce  do  parasitismo  e  o  tratamento  adequado  e 40 

supervisionado, que aliás, é outro fator que merece destaque pois, a prática de 41 

administração indiscriminada de antiparasitários em pets sem orientação veterinária é 42 

comum entre alguns tutores, e isso culmina em falha na eliminação dos parasitos e no 43 

desenvolvimento de mecanismos de resistência, tornando-os persistentes fontes de 44 

infecção [26-30]. 45 

O manejo sanitário ambiental inadequado foi associado a contaminação parasitária 46 

em áreas urbanas [31]. O uso de desinfetantes a base de hipoclorito de sódio, amônia 47 

quaternária e fenóis para desinfecção ambiental é efetivo [32], acredita-se que o médico 48 

veterinário tenha um papel importante nesta etapa, realizando a prescrição dos produtos 49 

e conscientizando os tutores quanto a importância de interromper o ciclo de vida do 50 

parasito em ambientes internos. 51 

Em ambientes públicos foi verificado que o uso de coleira guiada pelo tutor, em cães, 52 

reduziu a presença de amostras fecais em parques urbanos na cidade de Calgary [4], o que 53 

seria uma medida preventiva na redução de contaminação ambiental, assim como a 54 

remoção e descarte adequados das fezes. Interessantemente, foi notado neste estudo que 55 

somente uma área (1/117) possuía política de conscientização de descarte de fezes animais. 56 

Além disso, poucas áreas estudadas possuíam contenção física em áreas recreativas, como 57 

quadra de areia e playgrounds, para reduzir o acesso de animais errantes e 58 

consequentemente, minimizar o risco de contaminação ambiental (Figura 3). 59 
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Outro fator de destaque é a característica climática da região, uma vez que, o clima 60 

tropical propicia um ambiente favorável para a viabilidade desses parasitos, prolongando  61 

sua capacidade de infecção e ampliando os riscos de transmissão. A umidade do solo e a 62 

frequência de chuvas são cruciais para evitar a dessecação de ovos e oocistos, enquanto 63 

temperaturas moderadamente altas aceleram o desenvolvimento embrionário, 64 

favorecendo a infectividade [33, 34]. 65 

 

   

(a) (b) (c) 

Figura 3. Panorama das praças e parques públicos da microrregião do sudoeste goiano, no planalto 66 

central do Brasil: (a) Política de conscientização de descarte de fezes animais em praça pública; (b) 67 

Gato doméstico defecando próximo a área recreativa infantil, que não possui contenção física; (c) 68 

Material fecal (seta branca) no solo próximo ao playground. 69 

70 

4.2. Diversidade de parasitos em amostras fecais ambientais e os impactos na saúde 71 

Dentre os parasitos identificados neste estudo, destaca-se a amplitude e variedade 72 

daqueles que possuem implicações zoonóticas, exceto Cystoisospora spp. e Platynosomum 73 

fastosum que estão associados somente a infecções em animais de companhia [2,3, 35-37]. 74 

Os Ancylostomatideos foram os geohelmintos mais prevalentes, identificados em 75 

56,5% das amostras fecais e, a preocupação de contaminação ambiental por este parasito 76 

se estende além do risco desenvolvimento de larva migrans cutânea por Ancylostoma 77 

braziliense e Ancylostoma caninum em seres humanos, visto que, este último foi identificado 78 

em amostras de fezes, em sua forma adulta, causando enterite eosinofílica [38, 39]. Além 79 

do mais, Ancylostoma ceylanicum, têm se tornado alvo de investigações em países da 80 

América do Sul, outrora consideradas área livre desse parasito, por se tornar uma ameaça 81 

emergente à saúde pública causando anemia por deficiência de ferro e desnutrição, 82 

especialmente em crianças [40]. 83 

A contaminação fecal por Toxocara spp., Trichuris spp. e Strongyloides spp., apesar das 84 

taxas de prevalências inferiores, não devem ser negligenciada, pois pode acarretar em 85 

importantes geohelmintíases, principalmente em crianças e indivíduos 86 

imunocomprometidos [14]. Antonopoulos et al. apontaram que não há evidências de 87 

correlação entre a contaminação estimada do solo e a soroprevalência de toxocaríase em 88 

humanos, entretanto, verificaram uma correlação positiva entre a prevalência de Toxocara 89 

spp. em gatos ou cães e a soroprevalência em seres humanos [41]. Esse dado é um alerta 90 

na saúde pública, uma vez que, a prevalência global em cães é estimada em 11,1% [42] e, 91 

a  doença  é  frequentemente  subdiagnosticada  na  população  humana  devido  a 92 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/soil-contamination
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/seroprevalence
https://www.sciencedirect.com/topics/immunology-and-microbiology/seroprevalence
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inespecificidade do quadro clínico podendo variar de desordens oftalmológicas a 93 

sistêmicas, além de ter sido associada ao comprometimento cognitivo de crianças em 94 

idade escolar [41]. 95 

O risco de contaminação ambiental por espécies de Trichuris está provavelmente  96 

associado ao Trichuris vulpis, que tem o cão como hospedeiro definitivo e possui potencial 97 

zoonótico, tendo sido relacionado inclusive a larva migrans visceral [43]. Trichuris trichiura, 98 

cujo hospedeiros definitivos são homens e primatas, apesar de raro foi relatado em fezes 99 

de cães e o risco de transmissão zoonótica carece ser investigado pois é considerado o 100 

segundo parasito mais prevalente em geohelmintíases humanas no mundo [44]. Outra 101 

doença tropical negligenciada comum em zonas climáticas tropicais e subtropicais é 102 

causada por Strongyloides stercoralis, embora a prevalência neste estudo tenha sido de 103 

0,2%, deve-se considerar sua relevância visto os dados de prevalência global de infecção 104 

em cães, gatos e seres humanos estimadas em 6%, 13,3% e 8,1%, respectivamente [45-47]. 105 

Dipylidium caninum foi identificado em 25,8% das amostras fecais contaminadas e, 106 

embora a presença de cápsulas ovígeras no solo e a coabitação com animais de companhia 107 

representam um risco indireto de infecção aos seres humanos, em decorrência da forma 108 

infectante estar presente apenas no hospedeiro intermediário, compreende-se que a 109 

ingestão destes hospedeiros, como as pulgas e piolhos, ocorram de forma acidental devido 110 

aos maus hábitos de higiene, brincar e comer no chão. A infecção, apesar de incomum em 111 

humanos, ocorre principalmente em crianças de forma assintomática e quadros clínicos 112 

gastroentéricos [48]. 113 

O ovo identificado da família Taeniidae, em virtude da similaridade morfológica e 114 

limitação da técnica utilizada, pode estar relacionado ao gênero Taenia, cuja espécies 115 

identificadas em cães e gatos não apresentam risco zoonótico, e Echinococcus spp., que 116 

compreende espécies zoonóticas causando equinococose cística e alveolar. A magnitude 117 

da prevalência molecular de equinococose canina registrada na América do Sul (66,03%) 118 

reforça a preocupação do risco de contaminação ambiental [49, 50]. 119 

A prevalência de contaminação fecal por cistos de Giardia spp. em amostras 120 

ambientais neste estudo (3,2%) corresponde as prevalências globais de infecções por 121 

Giardia em cães e gatos, que são inferiores a 10%, podendo variar de acordo com as 122 

características socioeconômicas da área estudada [51]. O potencial zoonótico de Giardia 123 

duodenalis tem sido extensivamente revisado, visto que, após investigações moleculares e 124 

caracterização de uma diversidade de genótipos distintos, foi possível verificar um 125 

padrão de circulação desses genótipos em animais e seres humanos. As hipóteses atuais 126 

apontam que os genótipos de G. duodenalis predominantes em cães (C e D) e gatos (F) 127 

sejam de baixo risco zoonótico, quando comparados aos genótipos identificados em 128 

primatas não humanos, equinos, coelhos, porquinhos-da-índia, chinchilas e castores. 129 

Genótipos relacionados à infecções humanas (A e B) foram identificados em 23% e 41% 130 

de cães e gatos infectados, respectivamente e, apesar de alguns autores associarem os 131 

achados ao hábito de coprofagia e o fenômeno de spillback, o risco de zoonose não pode 132 

ser ignorado [51, 52]. 133 

Cistos de Entamoeba spp. em amostras fecais de ambiente podem apresentar riscos à 134 

saúde animal e humana quando relacionados a espécie Entamoeba histolytica, pois além de 135 

zoonótica  é  patogênica  gerando  quadros  graves  em  humanos,  como  diarreia 136 

sanguinolenta,  cólicas  abdominais  e  abscessos  hepático  [53].  Enquanto  que  a 137 

contaminação ambiental favorece a transmissão deste protozoário ao hospedeiro 138 

suscetível, pelo seu ciclo direto, outros parasitos identificados neste estudo, como 139 

Sarcocystis spp. e Spirometra spp. possuem baixas implicações zoonóticas diretas, uma vez 140 

que a transmissão está associada à ingestão dos hospedeiros intermediários [54, 55], no 141 
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entanto vale ressaltar que a presença dos dois patógenos indica circulação na área de 142 

estudo e o risco potencial de zoonose. 143 

4.3. Perspectivas sobre políticas públicas na educação em saúde única 144 

O risco de contaminação ambiental por parasitos gastrointestinais representa uma 145 

significativa ameaça à saúde pública, especialmente em áreas destinadas à recreação, 146 

como praças e parques públicos [5-10]. A omissão da posse responsável do animal, 147 

permitindo o acesso livre às ruas, falhas no manejo sanitário, taxa de natalidade 148 

descontrolada e abandono dos animais, gera impactos negativos na saúde animal e 149 

humana, uma vez que esses animais podem ser reservatórios de diversos patógenos [56]. 150 

No Brasil, apesar de existirem legislações que asseguram a integridade e bem-estar de 151 

animais de companhia, com pena de detenção e multas em casos de não cumprimento da 152 

lei [57-59], a posse responsável do animal não é praticada pela maioria dos tutores. 153 

Teixeira et al. destacaram a relação direta entre a escassez de saneamento básico e a 154 

disseminação de parasitos gastroentéricos no Brasil e, na análise realizada pelos autores 155 

um dos fatores associado ao risco é o solo contaminado, bem como outras condições, como 156 

a vulnerabilidade  de  grupos minoritários, condições de  moradia, falta de água e 157 

qualidade de água usada para beber, ausência de rede de esgoto, solos contaminados [60]. 158 

A análise de risco realizada neste estudo evidenciou o maior risco de contaminação 159 

ambiental por parasitos gastrointestinais em áreas de até 10.000 habitantes e menor risco 160 

em áreas com mais de 100.000 habitantes e, com isso é nítido que há diferenças 161 

socioeconômicas que precisam ser observadas e que passam por questões relacionadas ao 162 

saneamento e educação em saúde. No Brasil, a grande maioria dos municípios de pequeno 163 

porte apresentam uma infraestrutura de saneamento básico inferior a municípios maiores, 164 

refletindo na análise de risco apresentada, que se somam também ao nível de informação 165 

e educação em saúde nos respectivos municípios. 166 

Em municípios mais populosos a presença de animais em áreas públicas, é em 167 

grande parte de animais que passeiam encoleirados e guiados por seus tutores, o que 168 

automaticamente indicam um grupo de animais com maior acesso a protocolos 169 

profiláticos e a prática de recolhimento de dejetos, como observado por Mori et al. [4], 170 

enquanto que, em municípios menos populosos a presença de animais não encoleirados 171 

e/ou errantes é comumente maior o que incrementa o risco. 172 

5. Conclusão 173 

O estudo evidenciou o alto risco de contaminação ambiental em virtude da 174 

amplitude e variedade de parasitos gastroentéricos detectados em material fecal, 175 

principalmente em municípios menos populosos. 176 

Consequentemente, ressaltamos a potencial ameaça de transmissão dos patógenos 177 

zoonóticos  para  a  população  humana  da  região,  enfatizando  os  geohelmintos 178 

ancilostomídeos e Toxocara spp., e os enteroprotozoários Giardia spp. e Entamoeba spp., em 179 

virtude do ciclo direto. Dipylidium caninum, aparece como o segundo parasito mais 180 

prevalente depois dos ancilostomídeos e, apesar de ter sua transmissão vinculada a 181 

presença dos hospedeiros intermediários, o achado reforça a manutenção do ciclo e o risco 182 

de exposição aos seres humanos. 183 

A ameaça de infecção por parasitos entéricos zoonóticos é crescente para a saúde 184 

pública, especialmente em ambientes urbanos e, dessa forma, todos os aspectos 185 

socioeconômicos precisam ser considerados na elaboração de políticas públicas de 186 

saneamento e educação em saúde para que sejam traçadas abordagens multidisciplinares 187 

baseadas no conceito de Saúde Única a fim de reduzir os riscos associados à contaminação 188 

ambiental por parasitos. 189 
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IMPACTO DO ESTUDO NA SOCIEDADE 
 
 

A contaminação de ambientes públicos por parasitos apresenta sérios impactos para a 

saúde pública e a qualidade de vida nas sociedades urbanas. A presença de fezes em espaços 

como praças, parques e ruas é um meio significativo para a transmissão de parasitos, tanto para 

humanos quanto para os animais. Esses parasitos podem afetar principalmente crianças, pessoas 

com sistema imunológico comprometido e animais domésticos, principalmente errantes, causando 

desde problemas gastrointestinais até danos mais graves, como cegueira e complicações 

neurológicas, dependendo da infecção parasitária. 

A falta de medidas eficazes de controle ambiental e de conscientização da população sobre 

os riscos sanitários agrava essa situação. Estudos indicam que a higienização inadequada de áreas 

públicas, somada à ausência de políticas públicas de manejo de resíduos animais, facilita a 

proliferação desses agentes patogênicos, gerando surtos de doenças que comprometem a saúde 

coletiva. Portanto, o controle da contaminação por parasitos em áreas públicas exige ações 

integradas de educação ambiental, fiscalização e infraestrutura urbana para mitigar os riscos à 

saúde e promover ambientes mais seguros para a sociedade e estudos sobre a prevalência dos 

mesmos é primordial para adotar medidas eficazes para cada região (Traversa et al., 2014). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E FUTURAS PERSPECTIVAS 
 
 

Este estudo destaca a relevância da contaminação de espaços públicos por parasitos, com 

implicações significativas para a saúde pública, quando zoonóticos, principalmente em áreas 

urbanas e rurais da microrregião do sudoeste de Goiás. A presença de parasitos em locais públicos 

é um indicador crítico da necessidade de ações de controle mais eficazes, visando a proteção de 

grupos vulneráveis, como crianças e idosos, que são mais suscetíveis à infecção. Os dados obtidos 

sugerem que a falta de um manejo adequado de resíduos e a deficiência na limpeza desses 

ambientes contribuem para a propagação dessas doenças, refletindo a urgência de políticas 

públicas focadas na conscientização e na educação ambiental. 

Além disso, os resultados indicam a necessidade de implementação de medidas de 

controle mais rígidas, como a melhoria na coleta de lixo e a promoção de programas de manejo 

ambiental, sendo essenciais para reduzir os riscos à saúde. Futuros estudos podem expandir essa 

abordagem, incluindo a análise de outros componentes dos ambientes públicos, como análise de 

areia. Além disso, a utilização de técnicas moleculares, como a PCR em tempo real, é fundamental 

para melhorar o diagnóstico de parasitos zoonóticos em amostras fecais de animais, especialmente 



 

considerando a diversidade genética e a dificuldade de identificação precisa de muitas espécies 

através de métodos convencionais. A abordagem molecular oferece uma sensibilidade superior e 

a capacidade de diferenciar genótipos, algo essencial para entender a dinâmica das infecções 

parasitárias e o risco de transmissão zoonótica. Como argumentado por Figueiredo et al. (2023), a 

capacidade de detectar com especificações específicas de Giardia duodenalis e Cryptosporidium 

spp. em uma ampla gama de hospedeiros, desde animais selvagens até domésticos, reforça a 

necessidade dessa técnica para avaliações epidemiológicas e estratégias de controle mais 

eficazes. A precisão e a rapidez fornecidas pela PCR em tempo real não apenas facilitam o 

diagnóstico, mas também permitem uma avaliação mais detalhada da prevalência e dos riscos 

potenciais à saúde pública. Essas medidas podem proporcionar um avanço significativo nas 

estratégias de prevenção e controle, permitindo respostas mais ágeis e eficazes no combate à 

contaminação parasitária. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 1 – NORMAS DA REVISTA PATHOGENS 

 
O artigo científico segue as normas da revista Pathogens. Maiores informações sobre a revista 

podem ser acessadas em: https://www.mdpi.com/journal/pathogens/instructions 

https://www.mdpi.com/journal/pathogens/instructions


 

 

 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 

 



 

 
 



 

 

 



 

 
 



 

 

 



 

 
 



 

 
 



 

 
 


